
Revista Multidisciplinar de Educação e Meio
Ambiente ISSN: 2675-813X V. 5, Nº 3, 2024

DOI: 10.51189/coninters2024/40136

BOA GOVERNANÇA E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL: PERSPECTIVAS,
DESAFIOS E PRÁTICAS
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Introdução: O conceito de desenvolvimento sustentável tem evoluído desde o Relatório
Brundtland,  abrangendo as dimensões social,  econômica e ambiental.  No entanto,  a
implementação prática enfrenta desafios complexos que exigem uma governança eficaz.
Este  artigo  explora  a  intrincada  relação  entre  boa  governança  e  desenvolvimento
sustentável, examinando as perspectivas, desafios e práticas contemporâneas. Objetivo:
Este  estudo  visa  explorar  como  a  boa  governança  influencia  os  aspectos  sociais,
econômicos e ambientais do desenvolvimento sustentável. Assim, tem como finalidade
fornecer  uma  compreensão  abrangente  da  interação  entre  esses  dois  conceitos,
destacando sua importância para um futuro sustentável. Metodologia: Foi realizada uma
revisão de literatura nas principais bases de dados científicas, incluindo Web of Science,
Scopus, PubMed, Capes e B-on. A pesquisa focou em artigos publicados entre 2015 e
2024, em português, inglês ou espanhol, que passaram por revisão por pares e estavam
disponíveis em texto integral. Os termos de busca incluíram "good governance", "social
aspects",  "economic  aspects",  "environmental  aspects",  "sustainable  development",
"economic degrowth",  "monitoring" e  "evaluation".  Resultados:  A boa governança é
fundamental  para  o  desenvolvimento  sustentável,  promovendo  transparência,
participação social e políticas ambientais integradas. Estudos de caso, como Taiwan e
países do Oriente Médio e Norte da África,  demonstram o impacto positivo da boa
governança nos resultados de sustentabilidade. No entanto, desafios como equilibrar as
dimensões  do  desenvolvimento,  implementar  políticas  adaptativas,  especialmente  em
países  em desenvolvimento,  e  medir  o  desempenho da  governança exigem atenção.
Abordagens inovadoras,  como governança adaptativa e  estruturas de monitoramento
robustas,  são cruciais  para superar esses desafios.  Conclusão:  A boa governança é
essencial  para  alcançar  o  desenvolvimento  sustentável,  exigindo  uma  mudança  de
estruturas tradicionais para modelos inclusivos e adaptativos. A integração de múltiplas
perspectivas, a participação ativa da sociedade e a adaptação às condições em evolução
são cruciais para um progresso sustentável. A transparência, a responsabilização e o
monitoramento eficaz são vitais para garantir que as práticas de governança promovam
efetivamente um futuro sustentável para as gerações presentes e futuras.
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